
  

PROJETO DE LEI Nº        DE 2007  

(Do Sr. Maurício Rands) 

  

Inscreve o nome de Domingos Martins no Livro dos Heróis da Pátria. 

  

O Congresso Nacional decreta: 

 

Art. 1º É inscrito o nome de Domingos Martins no Livro dos Heróis da Pátria, 
que se encontra no Panteão da Liberdade e da Democracia. 

  

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

  

JUSTIFICATIVA 

 

A Revolução Pernambucana de 1817, como bem realçou o historiador Oliveira 
Lima, foi talvez a mais destacada revolução do Brasil pré-república. Deflagrada 
em 06 de março por líderes republicanos, a maioria formada por membros das 
comunidades insurrecionais maçônicas, a Revolução de 1817 proclamou a 
independência de Portugal e instalou por 74 dias um governo republicano. Fez 
reformas modernizadoras nos tributos, na administração pública, e introduziu a 
liberdade religiosa e a liberdade de imprensa. Sinalizou a abolição da escravidão, 
ao garantir a liberdade a todos os escravos que se inscrevessem nos batalhões 
revolucionários. Contou com forte apoio popular, não só pelo espírito libertário 
de seu ideário iluminista, como pelo zelo para com o patrimônio público e o 
espírito de tolerância democrática. Vitorioso o movimento, não foram 
promovidas execuções das lideranças realistas, nem confiscos de seus bens. O 
que, aliás, foi a marca da conduta dos realistas quando derrotaram o movimento e 
vitimizaram mais de 1.600 mortos e feridos, alguns fuzilados ou enforcados em 
praça pública e, depois, esquartejados. A Revolução de 1817 teve constituição 
republicana e legou a Pernambuco a bandeira que, desde as comemorações do 
seu centenário, é a oficial do estado. Entre os seus principais líderes despontaram 



Domingos Martins, o Padre João Ribeiro, o Vigário Tenório, o primeiro 
embaixador brasileiro Cruz Cabugá (nos EUA), o Padre Roma, Domingos 
Teotônio, Frei Miguelinho, Antônio Carlos de Andrada e Silva, Barros Lima (O 
Leão Coroado), Gervásio Pires e Frei Caneca, este último depois fuzilado em 
1825 por ter chefiado a Confederação do Equador.  Mas reconhecidamente foi o 
comerciante capixaba Domingos Martins o seu mais destacado líder. Maçon de 
sólidos ideais iluministas e republicanos, Domingos foi o principal esteio do 
Governo Revolucionário que antecipou a Independência, a República, o 
Constitucionalismo e a Abolição da Escravidão. Encarna com toda legitimidade o 
espírito libertário que tem marcado a alma pernambucana de um irredentismo 
presente em episódios como o primeiro grito de República de Bernardo Vieira de 
Mello em 1710, a própria Revolução de 1817 por ele liderada, a Confederação do 
Equador de 1824 e a Revolução Praieira de 1848. Neste momento o 06 de março, 
data da Revolução de 1817, foi escolhido pelo povo pernambucano como a data 
magna do Estado. Nada mais justo de que inscrever na galeria dos heróis 
nacionais aquele que foi o principal líder de um movimento que chegou a 
instaurar tão precocemente um estado republicano independente de Portugal, 
fundado nos mais profundos valores democráticos e patrióticos. Um líder que 
ousou enfrentar as forças da monarquia e que tornou-se mártir e precursor da 
nacionalidade brasileira.  

 

 

Sala das Sessões, 12 de dezembro de 2007 

 

 

Deputado Maurício Rands 


